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INTRODUÇÃO 

O exame urinário, também denominado urinálise, é uma das primeiras práticas que 
antecedem a clínica laboratorial. Acredita-se que essa técnica vem sendo 
desenvolvida de forma rústica desde 1.700 a.C. (MEZAROBA, 2019).  é uma forma 
complementar de extrema importância na rotina interna de pequenos animais, 
auxiliando no diagnóstico e prognóstico de pacientes (THRAL et al., 2015). O exame 
é divido em três partes, sendo: exame físico, químico e microscópico, sendo o 
primeiro, uma observação visual (volume, cor e aspecto), olfatória e determinação de 
densidade pela utilização do refratômetro. Na segunda etapa, normalmente utiliza-se 
fitas reagentes que interage com a urina e através da mudança de coloração das fitas, 
permitindo uma mensuração semiquantitativa. A última etapa se caracteriza na 
observação microscópica do sedimento urinário, permitindo a observação de células, 
cristais e demais estruturas (DALMOLIN, 2011). Os processos fisiológicos e 
fisiopatológicos alteram diretamente a fisiologia renal e consequentemente nos 
parâmetros urinários (THRALL et al., 2015). A densidade urinária é uma propriedade 
física sendo determinada através da proporção do peso de uma solução, ela é 
direcionada conforme a concentração ou diluição de solutos (STOCKHAM; SCOTT, 
2011), sua determinação é preconizada com a utilização do refratômetro  que é um 
dispositivo óptico capaz de medir o índice de refração de uma substância através da 
refração da luz ao passar por um prisma (CORATO et al., 2016). Acontece que, na 
etapa química, há a utilização as fitas reagentes que também mensuram a densidade. 
Atualmente existe uma grande variedade de marcas e até mesmo fitas especificas 
para a medicina veterinária, diversos trabalhos evidenciam a discrepância dos 
resultados quando comparados a refratometria. Portanto o objetivo deste trabalho é 
mensurar e comparar os valores de densidade urinária utilizando diferentes fitas 
reagentes, de uso humano quanto de uso veterinário. Este trabalho é importante, para 
que conheça a capacidade de interferência entre os métodos de diagnóstico, 
permitindo assim, confiabilidade e qualidade dos resultados. 
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METODOLOGIA 

Essa pesquisa foi aprovada pelo Programa Institucional Voluntário de Iniciação 
Científica – PIVIC – Univértix. O estudo foi aprovado pelo CEUA-Univértix, certificado 
pelo processo n° 13/2023. O trabalho em questão, trata-se se uma pesquisa 
experimental com abordagem quantitativa.  Será avaliado a urina de 20 cães, sendo 
colhidas via sondagem uretral. Será utilizado três diferentes fitas reagentes, Uri-Color 
Check®, Health Mate Vet-11AC® e Uri-test 11®. Com uma pipeta de Pasteur ocorrerá 
a disposição de urina em cima dos reagentes nas fitas, e quando houver impregnação 
total, a fita será lateralizada em papel absorvente, para que o excesso de urina recaia. 
O tempo de leitura será conforme recomenda o fabricante. Os dados serão 
processados e agrupados de acordo com cada tipo de fita reagente e será aplicado o 
teste de normalidade Shapiro-Wilk, para verificar se os resultados serão paramétricos 
ou não. Se os resultados forem paramétricos, o teste de ANOVA será executado, se 
não paramétrico, o teste de Wilconxon será realizado com auxílio do programa 
Microsoft Excel. Por fim, haverá uma análise descritiva em porcentagens.   

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

O trabalho ainda encontra-se em execução, mas com as informações que já foram 
obtidas, foi possível observar que as diferentes fitas demostram resultados 
divergentes, principalmente relacionado a densidade. Os valores entre a densidade 
obtida pela fita e pelo refratômetro vem constando discrepâncias, corroborando com 
a literatura. O processamento de dados serão finalizados quando todas amostras 
forem analisadas, dispondo os resultados em estatística. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Existe um concesso no meio científico quanto a determinação da densidade urinária 
através das fitas reagentes, mas a maioria dos fabricantes ainda dispõe dessa 
unidade de medida em seu material de análise. Tal atitude pode ser capaz de 
persuadir em confiar e interpretar os exames de maneira errônea, podendo impactar 
diretamente em possíveis diagnósticos e medidas terapêuticas em pacientes.  Devido 
a isso, torna-se necessário a amplificação dessa informação, e estudos como este 
ajuda nesta relação. 
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